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A legenda ou ‘história’ de S. Cosme e S. Damião encontra-se em dois legendários publica-
dos em Portugal no século XVI, em ambos os casos cortando a explicação ‘etimológica’ ini-
cial dos nomes de Come e Damião do texto preparado, em latim, pelo Beato Tiago de
Vorágine OP1, texto este que seguem, no geral. O mais antigo deles é Ho flos sctõrum em
lingoaj~e portugues, publicado em Lisboa, por Hermão de Campos e Roberto Rabelo, a 15
Março de 1513 (FsLp 1513). O texto aqui impresso é a tradução em português da versão
abreviada preparada em castelhano pelo cisterciense Frei Gauberto Fabrício de Vagad2, que
cortou várias partes espalhadas pelo texto e modifica o relato de um milagre post mortem.
O segundo destes Legendários é o organizado por um frade dominicano português,
o Padre Frei Diogo do Rosário, Historia das vidas & feitos heroicos & obras insignes dos
sanctos, que nesta seg~uda parte se contem: com muitos sermões & praticas spirituaes que
seruem a muitas festas do anno. Reuistas & cotejadas cõ os seus originaes autenticos (…): de
mãdado do muy Illustre & Reuerendiss. senhor dõ frey Bartholomeu dos Martyres Arcebispo
& senhor de Braga, Primas das Hespanhas, &c., Braga, António de Mariz, 1567 (FsRos
1567). O autor é conhecido, nas edições do século XVII (1741-44 e 1767), como ‘Pe. Rosá-
rio’3 – e é assim que o designarei. A obra é conhecida, desde a 4ª edição (FsRos 1590) por
Flos Sanctorum.
I. O TEXTO
Apresento o texto das duas obras transcrito em duas colunas paralelas, numa visão sinó-
tica: na coluna da esquerda a versão existente em O flos sanctorum em linguagem portu-
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guês, 1513 (FsLp 1513); e na coluna da direita a tradução de Fr. Diogo do Rosário, na His-
tória das vidas e feitos heroicos e obras insignes dos santos (FsRos 1567). Desta forma são
mais visíveis os cortes realizados por Fr. Gauberto de Vagad, bem como a substituição do
camelo falante, no texto original, por um cavaleiro, no texto deste último. É curioso
como, neste último caso, quem afasta o maravilhoso é o texto mais antigo, o mesmo suce-
dendo na primeira tradução em catalão (FsR 1490/94).
O Padre Rosário traduz o texto do Beato Tiago de Vorágine, segundo uma edição
preparada por Frei Cláudio de Rota O.P. e impressa em Lião (Lyon). A primeira destas
edições lionesas, com o título Opus aureum et legende insignes sanctorum sanctarumque
cum Hystoria lombardica, saiu a lume em 17 de Agosto de 1519, dos prelos de Guillaume
Huyon, às custas de Constantin Fradin, em cuja loja se vendia, como consta da folha de
rosto e do cólofon5, de que existe um exemplar na Biblioteca Nacional de Portugal (BNP),
com a cota RES. 1245 V. Também existe na mesma BNP outra destas edições, com a cota
R. 8322//1 V., ostentando agora o título Legenda. Opus aureum quod Legenda sanctorum
vulgo inscribitur, editada pelo livreiro Nicolas Petit e impressa na oficina de Pierre de
Sainte-Lucie, em 15406. Não pude visualizar a tempo qualquer destes exemplares e averi-
guar se algum destes terá vindo de algum dos conventos dominicanos onde se sabe que
Fr. Diogo do Rosário viveu. Muito menos consegui investigar se existe algum outro exem-
plar dessas edições preparadas por Fr. Cláudio de Rota e conservadas noutras bibliotecas
públicas portuguesas e proveniente de algum desses conventos. Por isso, realizei o cotejo
do texto em português com o texto latino da edição preparada por Fr. Cláudio de Rota
com a data de 1554, que saiu com o título Legenda, ut vocant, Sanctorum, impressa por
Jean François de Gabiano na mesma cidade do Ródano7, onde ocupa as colunas a-c do
fólio 117.
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3 FsRos 1541-44, t. I, p. [V].
4 Nas transcrições: para mais fácil leitura, atualizei a grafia dos vocábulos (mantendo a fonética), e atualizei a pontuação.
Para dar um sabor medieval, mantive os ss altos.
5 Elementos recolhidos da ficha em-linha do exemplar da Bibliothèque nationale de France (BnF), com a cota: RES-H-1065.
6 Elementos recolhidos da ficha em-linha do exemplar da BnF-Arsenal, com a cota: 4-H-6435.
7 Exemplar em-linha <http://books.google.pt/books?id=Dps8AAAAcAAJ&printsec=frontcover&hl=pt-BR#v=onepage&q=
cosm&f=false>. [Consulta 30 março 2013].
I.1. – Fr. Gauberto de Vagad O.Cist.
O Flos Sanctorum
em linguagem português,
1513
[f. 144 b]
A vida e martírio
de São Co∫me e Damião3.
I.2. – Fr. Diogo do Rosário O.P.
História das vidas & feitos heroicos 
& obras insignes dos Santos,
1567
[f. 140 a]
Hi∫tória da vida e martírio
dos glorio∫os Co∫me & Damião.
E∫creve-a Adonem, bi∫po treveren∫e,
Cláudio a Rota, e outros.
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A – Vida e Martírio
(1.1) [Cosme Damião são médicos. O procônsul interroga-os, chama os seus irmãos e
intima-os a idolatrarem]8
São Co∫me e São Damião forom irmãos, São Co∫me e Damião foram irmãos,
e forom da cidade de Egeias. e naturais da cidade de Egeias.
Ambas as versões só recolhem que os Santos eram irmãos. Ora na edição crítica
(EC) lê-se:«gemini fratres»9; e na edição preparada por Fr. Cláudio de Rota (LaS Rot):
«germani fratres»10. António Maia da Rocha, em 2004, traduz, a partir da edição crítica:
«irmãos gémeos»11. A edição de Fr. Cláudio difere da EC. Embora na EC a leitura «ger-
mani» apareça nos manuscritos, como vem no aparato crítico desta edição, Giovanni
Paolo Maggioni prefere a lição ‘gemini’12. O Pe. Rosário (FsRos) retira a menção de que S.
Cosme e S. Damião eram gémeos, talvez por o étimo da palavra portuguesa irmão ser
‘germanu-’.
E ∫ua madre foi mui ∫anta. Sua mãe foi cri∫tianí∫∫ima,
chamada Teodora.
Nas edições latinas, lê-se: «ex religiosa matre nomine Theodora nati sunt»13, que
António da Rocha traduz por: «nascidos (…) de uma mãe muito religiosa chamada Teo-
dora»14. Nas primeiras traduções em catalão15, o adjetivo que qualifica a mãe dos Santos
é simplesmente o de ‘religiosa’. Fr. Gauberto traduz por «mui santa» e o Pe. Rosário por
«cristianíssima». A mudança efetuada por este último talvez se deva à preocupação con-
trarreformística em não confundir o leitor, devido ao termo ‘religiosa’, substantivado,
poder ser interpretado como tratando-se de uma freira, o que seria indecoroso.
Como lemos no cólofon do Flos Sanctorum de 1513, este é assim chamado devido a
ser um texto resumido16. Por isso corta várias afirmações e episódios, por considerá-los
supérfluos. É o caso da menção do nome da mãe dos Santos, que elimina.
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8 Divisão e títulos de CABASÉS S.J., 2007: 470b-472a, quando consta no texto de Fr. Gauberto O.Cist.; divisão essa assina-
dada com os números entre parêntesis curvos. Os títulos dados em castelhano pelo Pe. Cabasés S.J., foram traduzidos por
mim; tendo acrescentado a divisão e títulos das partes que faltam nesse texto e existem na tradução do Pe. Rosário O.P.;
sendo, neste caso a divisão assinada com os respetivos números entre parêntesis retos, o mesmo sucedendo quando o
texto é modificado no 1º texto.
9 VARAZZE O.P., 1998, II: 977, 9. 
10 LaS Rot 1554, f. 117 a.
11 VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
12 VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 9.
13 Ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 977, 9; LaS Rot 1554, f. 117 a.
14 VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
15 FsR (1490? e 1494).
16 «Aqui se acaba a leenda dos sanctos tresladada em lingoagem portugues (...). pero comu~umente se chama flos sancto-
rum porque em ella se contem a flor das vidas dos sanctos» – FsLp 1513, f. 267 r.
Aprenderam a arte de Medicina; 
E eles forom tão compridos da graça e tanta graça receberam 
do E∫pírito Santo do Spírito Santo,
que davam ∫aúde a todas as enfermidades, que não ∫ó ∫aravam as enfermidades 
não tão ∫omente dos homens, dos homens,
mas das alimárias. mas ’inda dos animais.
A primeira afirmação do trecho ora analisado inicia-se com a frase: «Hii artem
medicine a spiritu sancto edocti» – na ed. crítica17; que António da Rocha traduz por: «O
Espírito Santo ensinou-lhes a arte da Medicina»18. Na edição de Fr. Cláudio lê-se somente:
«Hi arte medicinae edocti»19. O Pe. Rosário segue, pois, esta última lição. Fr. Gauberto
corta também este trecho.
E não tomavam preço nem cou∫a alg~ua 
pela ∫aúde que davam.
No texto latino lê-se: «gratis omnia tribuentes»20, que António da Rocha traduz por:
«o que faziam gratuitamente»21. Fr. Gauberto omite este trecho, em coerência com o corte
do episódio da cura de Paládia, a qual forçou S. Damião a aceitar um presente que ela lhe
ofereceu – como veremos no apartado seguinte.
[1.2] [História da cura de Paládia e do presente que esta deu a S. Damião, constran-
gendo-o a aceitá-lo]22
~
Ua dona chamada Paládia 
tinha ga∫tado com fí∫icos quanto tinha,
e, ouvindo a fama de∫tes ∫antos varões,
veio-∫e a eles.
Embora o texto latino diga somente que Paládia foi ter com os Santos23, o Pe. Rosá-
rio acrescenta, logicamente, que esta o fez por ter ouvido falar desses ‘santos varões’.
E, pedindo ∫aúde, eles a deram perfeitamente ∫ã.
Logicamente também, o Pe. Rosário acrescenta o pedido que Paládia fez aos Santos,
ausente do original latino.
E, vendo-∫e ela ∫ã,
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17 VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 10.
18 VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
19 LaS Rot 1554, f. 117 a.
20 Ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 10.
21 VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
22 Ver ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 11-15 = trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a; LaS Rot 1554, f. 117 a-b. Este epi-
sódio, como atrás referi, foi cortado por Fr. Gauberto.
23 «Palladia cum omnia sua in medicis consumpsisset, ad sanctos accessit» – LaS Rot 1554, f. 117 a.
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Como é caraterístico da pena do Pe. Rosário e a seguir o veremos em vários alturas,
ele repete a afirmação do fim do parágrafo anterior no início do parágrafo seguinte, des-
dobrando o conciso advérbio latino ‘tunc’.
[f. 140 b] levou e∫condidamente um dom,
e dava-o a ∫ão Damião.
Mas, não o querendo ele receber,
conjurou-o ela com muitos juramentos.
E ele o recebeo,
não vencido da cobiça da cou∫a,
∫enão por ∫ati∫fazer a ∫ua devação,
e por não parecer que de∫prezava 
o nome ∫anto, com que o conjurou.
Sabendo i∫to São Co∫me ∫eu irmão,
mandou que não enterra∫∫em
o corpo de São Damião com o ∫eu.
E, aquela noite, apareceu o Senhor 
a São Co∫me, e e∫cu∫ou a São Damião 
do pre∫ente que tomara.
(1.3) [O procônsul interroga-os, chama os seus irmãos e intima-os a idolatrarem]
E Eli∫eu, o adiantado, C|| E ouvindo o procônsul Lí∫ias
∫ua fama,24
O procônsul é chamado por Fr. Gauberto adiantado, e juiz no lugar de presidente.
mandou-os vir ante ∫i, mandou-os vir perante ∫i,
e preguntou-lhes donde eram e preguntou-lhes como ∫e chamavam,
e como lhes chamavam. e de que terra eram,
e ∫e eram ∫ervos ou livres.25
Onde, no texto latino, o procônsul pergunta pela fortuna dos Santos; no texto do Pe.
Rosário, a pergunta é sobre a sua condição social: se são escravos ou livres. Curiosa subs-
tituição!
E eles disserom: E reponderam-lhe São Co∫me e Damião: 
– A mi chamam Co∫me e a e∫te Damião, – A nós chamam Co∫me e Damião,
e ∫omos irmãos.
e ∫omos de Arábia.
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24 «Audiens eorum famam proconsul Lisias» – LaS Rot 1554, f. 117 (P 5) b.
25 «que fortuna» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 16; «quae fortuna» – LaS Rot 1554, f. 117 b = «e que fortuna pos-
suíam» – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
E temos outros dous irmãos: E temos outros três irmãos:
a um chamam Acruo, a um chamam Antumo,
e a outro Lêncio. e ao outro Leonício,
e ao outro Eutrópio,26
e ∫omos de terra de Arábia,
Fr. Gauberto só menciona os dois primeiros dos três irmãos dos gémeos Cosme e
Damião.
No texto do Pe. Rosário, os três irmãos dos Santos médicos são chamados mais
abaixo ‘Antimo, Leôncio, & Eutrópio’.
e entre cri∫tãos não hai deferença 
dos livres aos ∫ervos.27
A resposta, no texto do Pe. Rosário, está em consonância com a respetiva pergunta
formulada anteriormente neste texto.
E mandou-lhes E mandou-lhes logo o procôn∫ul Lí∫ias
trazer aqueles irmãos que trouxe∫∫em ∫eus irmãos,
e que todos ∫acrifica∫∫em òs ídolos. e ∫acrifica∫∫em todos aos ídolos.
(2.) [O procônsul atormenta-os, os demónios açoutam-no e livra-se pela intercessão
dos Santos]
E vindo ∫eus irmãos,
E eles nom querendo, e de∫prezando todos 
o ∫acrifício dos ídolos;
mandou-os atormentar mandou-os atormentar 
nos pés e nas mãos. mui a∫peramente nas mãos e nos pés.
E elles e∫carnecendo dele, E fazendo eles e∫cárneo dos tormentos 
que o procôn∫ul lhes mandava dar,
mandou-os atar em ~ua cadeia mandou-os prender todos em ~ua cadeia,
e lançar em um aljube.28 e lan-[f. 140 c]çá-los no mar.
E o Anjo E veio logo o Anjo do Senhor,
os livrou de mal. e livrou-os do mar.29
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26 Compare-se com o texto latino: «alios tres fratres habemus, quorum nomina sunt Antimus, Leontius et Euprepius» – ed.
crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 18; LaS Rot 1554, f. 117 b.
27 «porro fortunam christiani nesciunt» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 19; LaS 1554, f. 117 (P 5) b. = «quanto à for-
tuna, os cristão s não a conhecem» – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
28 ‘en cormas’= cepos de madeira, lê-se na ed. existente em Loyola, LsFs Lyl 1520, CABASÉS S.J., 2007: 470 b, n.º 1819; em
vez de «ao mar» – VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
29 «de mari liberantur» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 21; LaS Rot 1554, f. 114 b = «os tirou do mar» – trad. VORÁ-
GINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
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Consequente à mudança do mar em aljube, no texto de Fr. Gauberto o Anjo livra-
-os genericamente do mal, em vez de os livrar do mar.
E po∫erom-nos outra vez diante do juiz Vendo i∫to, os ∫oldados 
denunciaram-no ao pre∫idente.
E o procôn∫ul os mandou vir diante de ∫i,
e di∫∫e-lhes: e lhes di∫∫e:
– Polos grandes deu∫es vos digo,
Naturalmente, Fr. Gauberto pensou que, se era preciso cortar, que fosse a invocação
dos falsos deuses, mesmo que esta estivesse colocada na boca de um pagão.
– Nigromantes e fal∫os encantadores,30 que venceis com feitiços; 
Em vez de referir a invocação dos deuses, Fr. Gauberto faz o procônsul juiz chamar
aos santos nigromantes e magos.
de∫prezais os tormentos pois que de∫prezais os tormentos,
e a mi, por vo∫∫os malefícios; e mortificais o mar,
Fr. Gauberto transforma o acalmar do mar em desprezo pela pessoa do procônsul
(‘juiz’)31.
En∫inai-me e∫tes vo∫∫os malefícios,
mas eu vos per∫iguirei e eu vos ∫eguirei,32
no nome de Adriano.
Fr. Gauberto transforma o seguimento em perseguição. Esta modificação em rela-
ção ao texto original antecipa o desfecho final, mas torna incompreensível a atuação dos
demónios a seguir.
e ∫erei companheiro nas vo∫∫as obras.
O Pe. Rosário reforça a promessa de seguimento, mas omite a menção do nome do
imperador Adriano invocado como deus (Dei Adriani).
Re∫ponderam os Santos: 
– Nós ∫omos cri∫tãos,
OS SANTOS MÉDICOS COSME E DAMIÃO 
NOS ‘FLOS SANCTORUM’ QUINHENTISTAS
30 ‘falsos encantadores’= magos. 
31 «Per deos magnos maleficiis uincitis, quia et tormenta contempnitis et mare sopitis!» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II:
978, 23 = «Pelos deuses! É com magia que venceis porque não só desprezais as torturas mas também acalmais o mar!» –
trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
32 «Docete ergo me haec vestra maleficia, et in nomine Dei Adriani sequar vos» – LaS Rot 1554, f. 114 b; ed. crítica VARAZZE
O.P., 1998, II: 978, 24 = «Por isso, ensinai-me essas vossas artes mágicas e seguir-vos-ei em nome do deus Adriano» – trad.
VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 a.
não ∫abemos feitiçarias,
e no nome de Cristo 
desprezamos todos melefícios.
Esta resposta dos Santos não vem na LaS Rot 1554, pelo que é do Pe. Rosário. Mais
uma vez, o reforçar da doutrina católica. Lembremos que a Inquisição perseguia as prá-
ticas de feitiçaria.
E e∫to dito, vierom os diabos Vieram logo dous demónios,
O Fr. Gauberto chama tanto o Diabo como os demónios – diabos; enquanto que o
Pe. Rosário chama a ambos demónios.
e açoutarom cruelmente que feriram mui gravemente 
ao juiz. o procôn∫ul no ro∫to.
E ele bradando di∫∫e: [f. 144 c] E ele começou a gritar e dizer:
– Homens ∫antos, rogo-vos – Rogo-vos, homens de bem,
Fr. Gauberto faz reconhecer ao procônsul-juiz que ele está na presença de santos33.
que rogueis que oreis 
ao vo∫∫o Senhor Deus por mi. por mim a vo∫∫o Deus.
O apelidar Deus de Senhor parece ser próprio da tradução portuguesa de 1513, uma
vez que Fr. Gauberto traduz, em castelhano «vuestro Dios»34.
E eles rogarom a Deus por ele; E orando por ele,
e logo foi ∫ão. foram-∫e os demónios.
O afastamento dos demónios é interpretado por Fr. Gauberto como mais uma cura
realizada devido à intercessão dos Santos.
(3.1) [O procônsul persiste em atormentá-los sem conseguir fazer-lhes dano, até que os
manda degolar]
E idos os ∫píritos maus,
E di∫∫e-lhes: di∫∫e o procôn∫ul aos Santos:
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33 Cf. «o boni uiri» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 27; LaS Rot 1554, f. 114 b = «bons homens» – trad. VORÁGINE
[O.P.], 2004, II: 180 b.
34 LsFs Lyl 1520, f. 149 r. – CABASÉS S.J., 2007: 471 a, n.º 1819. Porém, em latim, tanto aparece ‘deum’ como ‘dominum’ – ver
aparato crítico na ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 27. Na edição de Fr. Cáudio consultada, aparece «ad dominum ves-
trum» – LaS Rot 1554, f. 114 b.
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O Pe. Rosário reforça a nota, chamando ‘espíritos maus’ aos demónios, nesta repe-
tição caraterística na sua pena, a que já me referi anteriormente.
– Vedes como ∫e a∫∫anharom – Não vedes como ∫e a∫∫anhavam 
os deu∫es contra mi, contra mim os deu∫es,
por que cuidei de vos deixar. cuidando que os queria deixar?
A última linha, à esquerda, «por que cuidey de vos deixar» dá-nos a leitura de Fr.
Gauberto, já que é corroborada pelo texto do exemplar existente em Loyola: «porque
pensé de vos dexar»35. O procônsul pensa deixá-los, i.e. aos Santos. O original tem: «quia
eos [aos deuses] relinquere cogitabam»36. É este último texto que o Pe. Rosário traduz,
como se pode ver na coluna do lado direito.
E porém nom con∫entirei mais Eu vos digo que não con∫intirei mais,
que digais mal dos meus deu∫es. que blasfemeis deles.
E mandou-os E mandou acender logo mui grande fogo:
lançar em ~ua fogueira. e lançá-los dentro,
Mas mas, orando os ∫antos,
nom lhe empeceu nada;37 o fogo perdeu ∫ua virtude,
Em vez de constatar simplesmente o milagre, o Pe. Rosário sublinha a importância
da oração.
e ∫altou a chama mui longe deles e ∫altou a flama 
e queimou e queimou 
muitos que hi e∫tavam. muitos dos que e∫tavam pre∫entes.
Atónito [e] e∫pantado o pre∫idente 
das cou∫as que via [a]contecer 
com os ∫antos mártires: 
atribuindo tudo à arte mágica,
E mandou-os mandou-os outra vez 
a∫par38 por elo. pendurar no ecúleo, e atormentar.
Tanto Fr. Gauberto como o Pe. Rosário omitem a ação do Anjo que guardava os San-
tos, a qual fatigou os carrascos de tanto bater39.
Mas, quando os trouxerom Mas vendo-os mui alegres e contentes,
ante o adiantado,
nom traziam aleijom nenh~ua [sic]. e que podiam mais que os tormentos:
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35 LsFs Lyl 1520, f. 149 r. – CABASÉS S.J., 2007: 471 a, n.º 1820.
36 ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 978, 30 = «porque eu pensava deixá-los [aos deuses]». – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II:
180 b.
37 i.e., não lhes causou dano nenhum.
38 i.e, cravar numa aspa.
39 «sed ab angelo ipsos custodiente fatigatis admodum incedendo ministris ante praesidem deponuntur illaesi». – ed. crí-
tica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 33; LaS Rot 1554, f. 114 b.
O Pe. Rosário acrescenta esta nota sobre as virtudes dos Santos, fazendo deles
modelo nas tribulações, típica do espírito contrarreformístico.
E aos outros dous ∫eus irmãos mandou leuar ao cárcere 
mandou-os encarcerar; os outros três irmãos,
e a Co∫me e os glorio∫os mártires São Come 
e a Damião mandou-os crucificar e Damião mandou crucificar,
e e∫tendidos nas cruzes 
os mandou apedrejar.
e que os apedreja∫∫e o povo. E apedrejando-os o povo:
Mas tornavam-∫e as pedras tornavam as pedras 
[aos] que as lançavam aos que as lançaram40
e matavam41 muitos deles. e e∫calavravam e feriam muitos deles.
Fr. Gauberto substitui ‘ferir’ por ‘matar’. O Pe. Rosário acrescenta ‘escalavrar’ a ‘ferir.’
E o juiz foi mui a∫∫anhudo por e∫to; Vendo i∫to o tirano42 cheio de ira 
O termo de conotação neutra ‘presidente’ é aqui substituído pelo Pe. Rosário por
‘tirano’, termo depreciativo conotado com crueldade.
e mandou tirar os outros ∫eus irmãos mandou tirar do cárcere 
do cárcere. os outros três irmãos,
e pôr aos pés das cruzes 
de São Co∫me e Damião,
E mandou e mandou a catorze ∫oldados43
O Pe. Rosário aumenta o número dos soldados (acrescenta mais 10). Isto é carate-
rístico dele, como já vimos no caso da duplicação de verbos – reforçar para impressionar.
que a∫∫etea∫∫em a Co∫me e a Damião. que os a∫∫etea∫∫em 
[f. 140 d] nas cruzes onde e∫tavam,
E tornavam-∫e as ∫etas mas as ∫etas tornavam pera trás,
e matavam44 muitos; e feriram & mataram muitos dos infiéis.
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40 sic, por ‘lançauam’.
41 «vulnerabant» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 34; LaS Rot 1554, f. 114 b= «ferindo» – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004,
II: 180 b.
42 «praeses» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 35; LaS Rot 1554, f. 144 b.
43 «a quattuor militibus» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 35; LaS Rot 1554, f. 144 b.
44 «vulnerabant» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 36; LaS Rot 1554, f. 114 b = «atingiam» – trad. VORÁGINE [O.P.],
2004, II: 180 b.
143
Fr. Gauberto substitui, mais uma vez, ‘ferir’ por ‘matar’; e o Pe. Rosário acrescenta mais
um verbo, desta feita ‘matar’, verbo já usado, mas de forma exclusiva, por Fr. Gauberto.
e a eles nom lhes empecia45.
Aqui é o Pe. Rosário que corta texto.
E o juiz, vendo-∫e vencido, Vendo-∫e o pre∫idente em tudo vencido 
e confu∫o,
tomando por i∫∫o muy grande tri∫teza46,
O Pe. Rosário, mais uma vez, reforça a nota, traduzindo o adjetivo latino ‘confusus’
por «vencido e confuso». Mas, neste caso, o segundo adjetivo explica o que vem a seguir:
explica a razão de ser da angústia mortal do procônsul.
deu ∫ente[n]ça que os degola∫∫em. mandou degolar todos os cinco irmãos.
O texto que vem a seguir no Pe. Rosário não vem na Legenda Áurea, mas antecipa o
que nela vem a seguir à história do camelo falante, aquando da sepultura dos mártires47:
E foram martirizados São Co∫me e Damião,
Antimo, Leôncio, e Eutrópio 
a vinte e ∫ete dias do mês de Setembro,
no tempo do emperador Diocleciano,
[no] ano da encarnação de no∫∫o Salvador 
de duzentos e oitenta e oito.
[3.2] [O problema da sepultura de São Damião ao lado de São Cosme resolvida pela
fala do camelo que tinha sido curado. Ausente no texto de Fr. Gauberto de Vagad, que
fala sim de um cavaleiro que os manda enterrar]
C|| Lembrando-∫e os cri∫tãos 
do que mandara São Co∫me que
não enterra∫∫em o corpo de São Damião 
na me∫ma ∫epultura con∫igo,
e duvidando que fariam48,
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45 i.e., não lhes causava dano. «sed sanctos martyres non laedebant» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 36; LaS Rot
1554, f. 114 b.
46 «Videns autem praeses in omnibus se confusum usque ad mortem angustiatus» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979,
37; LaS Rot 1554, f. 114 b.
47 «Passi sunt sub Diocletiano qui coepit circa annos domini CCLXXXVII» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 40; LaS Rot
1554, f. 114 b. «Padeceram sob Diocleciano que começou a governar por volta dos anos do Senhor de 287» – trad. VORÁ-
GINE [O.P.], 2004, II: 180 b.
48 «Memores autem christiani uerbi quod dixerat sanctus Cosmas ne in unum sepelirentur cogitabant quomodo uel ubi
uellent sancti martyres sepeliri» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 38 = «Lembrando-se os cristãos que São Cosme dis-
sera que não os sepultassem juntos, pensavam como ou onde queriam os santos Mártires ser sepultados». – trad. VORÁ-
GINE [O.P.], 2004, II: 180 b.
O corte no texto de Fr. Gauberto vem na sequência lógica do corte da história de
Paládia atrás efetuada.
tirou-os o ∫enhor logo de∫ta dúvida.
Esta introdução não vem no texto latino, sendo própria da redação do Pe. Rosário.
E logo a e∫∫a hora veio Veio logo 
um como homem em cima de um cavalo, um camelo,
o qual fora curado per São Co∫me,
fazendo o ∫inal da cruz,
de um pé que tinha quebrado,
e falou em voz humana 
dizendo aos cristãos e di∫∫e-lhes
o lugar onde enterra∫∫em que os enterra∫∫em 
os corpos dos mártires. ambos juntos.
A versão de Fr. Gauberto já aparece no Flos Sanctorum Romançat49.
Ao texto original50, o Pe. Rosário acrescenta a cura de que o camelo foi alvo. Corta,
porém a notícia do ano em que os Mártires padeceram, uma vez que já o tinha referido
atrás, como no lugar próprio assinalei.
O texto seguinte é próprio do Pe. Rosário O.P.:
E de∫ta maneira tirou o camelo
a controvér∫ia e dúvida em que e∫tavam,
e pola divina providência
pagou a cura do ∫eu pé,
e foi aguardecido [sic]
da ∫aúde que havia recebido51.
E vendo os cri∫tãos tamanha maravilha,
enterraram-os com muita alegria
ambos em um ∫epulcro.
Não havia alguém
que lhe [sic] não chama∫∫e guardadores,
todos choravam ∫ua ab∫ência.
Não havia algum
que não tive∫∫e por mui grande perda
a morte e apartamento
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49 «E stant axi vn caualler venc a ells quils/quills dix que tots los sants fossen soterrats en vn loc» – FsR 1490/94, f. 196 (cum
iiij) a; FsR 1494, f. CCLVIII [sic, aliás 236] (E iiij) a. No texto da ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 39, vem: «Et ecce, subito
camelus aduenit et humana uoce proclamans sanctos in uno loco sepelire precepit» = «De repente, surgiu um camelo e
falou com voz humana, ordenando que sepultassem os Santos no mesmo lugar» – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 180 b.
No FsCat 1514, f. 205 (z v) b-c, já vem: «E stant ayxi vn camell vingue e dix: que tots fossen soterrats en vn|| loch».
50 «Et ecce, subito camelus aduenit et humana uoce proclamans sanctos in uno loco sepeliri praecepit. Passi sunt sub Dio-
cletiano qui coepit circa annos domini CCLXXXVII». – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 979, 30-40; LaS Rot 1554, f. 114 b.
51 Este prodígio é explicado pelo Pe. Rosário como agradecimento por parte do camelo por os Santos lhe terem curado
uma pata. Lembremos que eles tratavam tantos de homens como de animais, como atrás fica dito.
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de São Co∫me e Damião.
Toda a multidão
dos que per eles foram curados,
faziam [sic] mui grandes lamentações:
os que per eles eram en∫inados
choravam ∫em con∫olação.
Os mancebos ∫e ve∫tiam de luto,
os varões de lágrimas erã [a]companhados,
as mulheres pranteavam
com grandes gemidos.
B – Milagres
(4.) [Por intercessão de Cosme e Damião um lavrador expulsa a serpente que tinha
engolido]
E um lavrador, ∫egando ∫eu pão, C|| Um lavrador 
lançou-∫e a dormir no ro∫tolho; dormindo em um campo, aberta a boca,
depois de can∫ado de ∫egar;
e veo ~ua ∫erpente veio ~ua ∫erpente,
e entrou-lhe no ventre pola boca. e entrou-lhe pola boca no ventre.
E, quando acordou, nom ∫entiu nada E acordando, foi-∫e pera ca∫a,
e foi-∫e pera ∫ua ca∫a. não ∫entindo cou∫a alg~ua de ∫eu mal.
E à tarde ∫entia mui grandes dores, E à tarde começou-o de atormentar
grandemente a ∫erpente,
O Pe. Rosário torna mais dramático o caso pondo em ato a própria serpente,
enquanto no texto original apenas se fala de dores.
e dava mui grandes brados, e ele da-[f. 141 a]va mui grandes gritos,
chamando e chamava em ∫ua ajuda
a São Co∫me e a São Damião. a São Co∫me e Damião.
Mas crecendo todavia a dor, E, crecendo a dor,
foi-∫e à igreja dos mártires. foi-∫e à igreja dos mártires,
E, e∫tando na igreja, adormeceu; e adormeceu ∫ubitamente,
e ∫aiu-∫e a ∫erpente pola boca. e a ∫erpente ∫aiu pola boca 
como entrara.
(5.) [Cosme e Damião salvam a vida de uma mulher que tinha sido enganada pelo
Diabo]
E um homem, indo a outra terra, C|| Indo um homem longe de ∫ua ca∫a,
encomendou ∫ua mulher encomendou ∫ua mulher
a e∫tes dous ∫antos; a e∫tes ∫antos mártires; 
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e deu-lhe um ∫inal, e deu-lhe certos ∫inais 
pera ∫e em algum tempo a chama∫∫e. pera que cre∫∫e
a quem quer que os tais ∫inais lhe de∫∫e,
E o Diabo, e o Demónio,
∫abendo de∫te ∫inal, ∫abendo os ∫inais que o marido lhe dera,
tomou forma humana,
foi-∫e pera ela, e di∫∫e-lhe: e veio-∫e à mulher, e lhe di∫∫e:
– Teu marido me mandou a ti, – Teu marido me manda de tal cidade:
que te leva∫∫e pera que te vás comigo 
pera onde ele e∫tá. pera onde ele e∫tá,
e me deu e∫tes ∫inais pera que me cre∫∫es.
E, Ouvindo ela i∫to,
temendo-∫e de ir com ele, di∫∫e-lhe: houve medo de ir com ele, e lhe di∫∫e: 
– Bem conheço o sinal; – Eu bem conheço o ∫inal; 
mas, porque me encomendou mas, porque ele me deixou encomendada
aos ∫antos aos ∫antos mártires 
Co∫me e Damião, Co∫me e Damião,
jura-me, ∫obre o ∫eu altar, jura-me, ∫obre o ∫eu altar,
que me levarás ∫egura, que me levarás ∫egura 
e em paz,
O Pe. Rosário acrescenta «e em paz».
e eu me irei logo contigo.
E ele feze-o logo. e o Demónio jurou como ela pedia,
e foi-∫e com ele.
E eles indo por um lugar ermo, E, chegando a um lugar de∫erto,
qui∫era quis o ∫pírito mau52
a derribar da be∫ta, derrubá-la da be∫ta, em que ia,
pera a matar. e matá-la.
E ela ∫entindo-o, começou de chamar: Sentindo ela i∫to, di∫∫e a grandes vozes: 
– Senhor Deus 
– Co∫me e Damião, ajudai-me. dos ∫antos Co∫me e Damião, ajudai-me;
e vós mártires glorio∫os,
∫ede em minha ajuda –
No texto de Fr. Gauberto, a mulher clama diretamente pelos santos, quando no ori-
ginal latino ela se dirige ao ‘Deus dos santos Cosme e Damião’.
O segundo pedido de ajuda, dirigido desta vez aos Santos, é da autoria do Pe. Rosário.
porque eu cri a vós,
e portanto vim ∫egura com ele.
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52 «dyabolus», no original latino – ver ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980, 50; LaS Rot 1554, f. 117 c.
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E logo forom hi os Sanctos, E vieram logo os ∫antos mártires 
Co∫me e Damião,
com grande companha, com grande multidão de anjos 
ve∫tidos todos de branco;
e livrarom-na.
E o Diabo logo [f. 144 d] desapareceu. e o Demónio logo de∫apareceu.
E di∫∫eram os ∫antos mártires à mulher: 
– Nós ∫omos Co∫me e Damião;
e, porque cre∫te ao juramento 
feito ∫obre o no∫∫o altar,
te viemos a ∫ocorrer e livrar.
(6.) [Cosme e Damião auxiliam um doente com cancro substituindo-lhe a perna
doente pela perna de um homem negro morto]
E o papa Félix, C|| O papa Félix 
São Félix IV (III), que reinou entre 526 e 530.
bisavô de São Gregório, octavo53
São Gregório I, Magno, que reinou entre 590 e 604.
fez em Roma ~ua igreja edificou em Roma ~ua igreja mui nobre54
à honra de São Co∫me e Damião. à honra de São Co∫me e Damião.
E habitava nela um homem,
E ∫eruindo um homem na igreja, que ∫ervia a e∫tes ∫antos mártires; 
roeu-lhe o câncere ~ua perna. e naceu-lhe um cancro em ~ua perna,
que lha comia toda.
E ele dormindo, E e∫tando ele ~ua noite dormindo 
veio São Co∫me e São Damião a ele; apareceram-lhe os ∫antos mártires 
Co∫me e Damião;
e traziam mezinhas e ferros55;
e di∫∫e um ao outro: e di∫∫e um ao outro: 
– Donde tomaremos [f. 141 b] carne
pera e∫ta perna: 
porque cortemos a perna podre,
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53 «VIII ∫ancti Gregor». – lê-se na LaS 1554, f. 117 c. Trata-se de uma má leitura do termo latino medieval ‘attavus’, lido como
se fosse ‘octavus’. «attauus sancti Gregorii» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980. 58 = «antecessor de S. Gregório Magno»
– trad. VORÁGINE [O.P.], 2004: II, 186 a.
54 «nobilem ecclesiam» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980. 58; LaS Rot 1554, f. 117 c.
55 «unguenta ac ferramenta secum portantes» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980, 60 = «levando consigo unguentos e
instrumentos» – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 186 b.
e ponhamos outra carne ∫ã em ∫eu lugar?56
Re∫pondeu o outro e di∫∫e: 
No cemitério de São Pedro57, – No adro da igreja de San Pedro
ad vincula,
é enterrado um homem negro.58 enterraram hoje um negro.
Tomemos a perna de aquele Dali poderemos tirar carne 
e ponhâmo-la a e∫te59. pera comprir o que falta a e∫ta.
E foi E foi logo um deles à cova do negro,
e tirou-lhe a perna,
e trouxe a perna do morto60, e trouxe-a;
e cortaram a perna enferma ao doente,
e po∫erom-na ao vivo, e po∫eram em ∫eu lugar a perna do negro;
e untarom-lhe a chaga e untaram-lhe com diligência a chaga
com um ynguento. com a mezinha que traziam.
E levarom-na do vivo E levaram a perna doente do enfermo,
ao morto. e pu∫eram-na ao negro.
E quando aquele homem acordou, E acordando o enfermo 
nom ∫entiu dor nenh~ua, e não ∫entindo dor 
e leuou a mão à perna chegou a mão à perna,
e nom achou a chaga; e não achou nela alg~ua chaga;
e acendeu candeia; 
e, não achando mal algum na ∫ua perna,
e cuidou por ventura que nom era ele. começou a duvidar ∫e era ele aquele,
ou ∫e era outro em ∫eu lugar.
E, tornando em ∫i, ∫altou E, tornando em ∫i, ∫altou
da cama com mui grande prazer; com grande alegria fora do leito.
E foi-∫e ao Papa, e contou-lhe E começou a contar a todos 
como era e como vira aquela visom. o que vira em ∫onhos61.
Mais uma vez, Fr. Gauberto altera a narrativa original, fazendo o homem curado
dirigir-se ao Papa; e, claro está, tem que lhe contar toda a história, e não só o sonho.
E forom E foram a grande pre∫∫a62
à cova do morto, à ∫epultura do preto,
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56 «Vbi carnes accipiemus ut abscissa carne putrida locum uacuum repleamus?» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980, 62
= «Aonde iremos buscar carne para encher o buraco deixado pela ablação da carne podre?» – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004,
II: 186 b.
57 Fr. Gauberto corta o determinativo ‘ad vincula’ – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980, 64.
58 «Ethiops» – lê-se na ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980, 64.
59 «De illo ergo affer ut huic suppleamus» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 980, 67 = «Vai lá buscá-la para tratarmos deste»
– VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 186 b.
60 O singular utilizado aqui denota a versão original. Em vez de ‘morto’, no original fala-se de ‘mouro’.
61 «et quid in sompnis uiderat et qualiter sanatus fuerat omnibus enarrauit» – ed. crítica VARAZZE O.P., 1998, II: 981, 70 = «e
foi contar a todos o que tinha visto em sonhos e como fora curado» – trad. VORÁGINE [O.P.], 2004, II: 186 b.
62 «a grande pressa» em vez de «muito excitados».
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e acharom hi e acharam-lhe po∫to 
a perna do enfermo posta. a perna doente,
que os ∫antos mártires 
tiraram ao enfermo.
Uma última vez, o Pe. Rosário desenvolve o texto original, explicitando o que nele
estava implícito.
[7.] [Doxologia]
Própria das ‘histórias’ de Fr. Diogo do Rosário O.P.
À honra e glória de no∫∫o Salvador,
o qual com o Padre e Spírito Santo
vive e reina pera ∫empre ∫em fim.
Amen.
II – AS IMAGENS
A ilustração desta ‘história’, nas edições portuguesas do século XVI, é sempre a mesma:
Os santos irmãos gémeos, médicos, da Cilícia, envergando as vestes e barretes dos ‘físicos’
de cada época (sendo dois os modelos figurados), são representados com os seus instru-
mentos de trabalho: a caixinha para os medicamentos, no caso de São Cosme; e o vaso
para a uroscopia, a análise visual da urina, no caso de São Damião. Neste artigo desen-
volvo o estudo que realizei na minha Tese de Doutoramento63, em que trato somente das
primeiras imagens, e mesmo estas de forma muito sucinta.
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63 ALMEIDA O.P., 2005: 440-441.
No Flos Sanctorum de 151364, a estampa que ilustra a legenda dos Santos médicos
[Figura 1], da autoria do Mestre do Vespasiano65, mostra Cosme, com a sacola à tiracolo,
sustentando com a mão esquerda a caixinha com divisórias para os medicamentos,
enquanto aponta para dentro dela com o indicador da direita. Damião ergue com a mão
direita um vaso para a uroscopia, enquanto que com a esquerda soergue a toga, coberta
com uma romeira de arminho.
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64 FsLp 1513, f. 144 b.
65 Assim tenho apelidado, desde a minha tese de doutoramento (ALMEIDA O.P., 2005: 305-308), o autor das entalhaduras
estampadas no FsLp 1513. ALMEIDA O.P., 2009: 135, 145, 146, 148.
Figura 3 – SS.Cosme e Damião.
Fr.Pedro de la VEGA,O.S.H.,Libro que es llamado vida de
Jesu christo y de sus sanctos,Sevilha, Juan Cromberger,
1540, fólio 409 d.
Figura 4 – SS.Cosme e Damião.
Fr. Diogo do ROSÁRIO, O.P., Historia das vidas e feitos
heroicos e obras insignes dos sanctos, Braga, 
António de Mariz, 1567, IIª Parte, fólio 140 b.
II.1. – A família mais antiga
Figura 1 – SS.Cosme e Damião.
Flos Sanctorum em linguagem português,
Lisboa, Hermão de Campos & Roberto Rabelo, 1513, 
fólio 144 b.
Figura 2 – SS.Cosme e Damião.
Leyenda de los Santos que vulgarmente Flos Sanctoru m
llaman, [Sevilha, Juan Varela de Salamanca, 
ca. 1520-1521?], fólio 149 b.
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66 FsRos 1567, IIª Parte, f. 140 b; FsRos 1577, IIª Parte, fólio 146 c.
67 FsVeg 1540, f. 409 d.
68 Ao qual chamei ‘Mestre do Flos Sanctoru m (de 1540)’– ALMEIDA O.P., 2009: 147 (errata: onde se lê «Mestre do Flos Sanc-
toru m (de 1450)», deve ler-se «Mestre do Flos Sanctoru m (de 1540)»); ALMEIDA O.P., 2011: 134-135 (errata da nota 125:
onde se lê «2009: 145» , deve ler-se «2009: 147»). Ver a hipótese de a impressão desta entalhadura ser anterior a 1499, mas
não datada, formulada por mim em ALMEIDA O.P., 2011: 135.
69 LsFs Lyl 1520/21, f. 149 b.
Estampas muito semelhantes, quase iguais, embora invertidas, em espelho, [Figura
4] ilustram a mesma ‘história’ nas duas primeiras edições (1567 e 1577), da História… dos
Santos do dominicano Frei Diogo do Rosário, saídas ambas dos prelos de António de
Mariz, a primeira impressa em Braga e a segunda, em Coimbra66. Estas copiam uma enta-
lhadura [Figura 3] impressa em 1540 em Sevilha numa edição do Flos Sanctorum do jeró-
nimo Frei Pedro de la Vega67. Como acontece por vezes, o entalhador da xilogravura
impressa em Sevilha68 é que alterou o sentido das figuras, colocando S. Damião antes de
S. Come (da esquerda para a direita), e figurando este último a mexer na caixa dos medi-
camentos com a mão esquerda. Uma estampa semelhante, embora no sentido correto,
[Figura 2] é a que ilustra esta legenda na edição conservada em Loyola da Leyenda de los
Santos (a versão de Fr. Gauberto Fabrício de Vagad), datável de 1520-2169. De notar que
só nas estampas do Flos Sanctorum de 1513 [Figura 1] e da Leyenda de los Santos de
Loyola [Figura 2] os santos não estão ornados com nimbos. Nesta última, S. Cosme uti-
liza uma colher para colher o medicamento da caixa; a sacola é colocada mais acima,
parecendo tratar-se de um chapéu colocado para trás. No caso de S. Damião, o entalha-
dor aproveita o facto de este soerguer a toga para lhe colocar um livro debaixo do braço.
II.2. – A família mais recente
Figura 5 – SS.Cosme e Damião.
Leyenda de los Santos que 
vulgarmente Flos Sanctoru m
llaman, Toledo, Juan Ferrer, 
1554, fólio 144 d.
Figura 7 – SS.Cosme e Damião.
Fr. Diogo do ROSÁRIO, O.P., 
Flos Sanctorum das vidas 
eobras insignes dos Santos,
Lisboa 1590, fólio 317 d.
Figura 6 – SS.Cosme e Damião.
Alonso de VILLEGAS, Flos Sanctorum.
Historia general de la vida y hechos
de Cristo, [Iª Parte], Saragoça 1585,
fólio 279 d.
Na 3ª e na 4ª edições da História… dos Santos do Padre Rosário70 o tipo de estampa
muda [Figura 7]. Mantendo-se, no geral, as atitudes dos personagens, estes envergam
fatos diferentes e estão colocados na família mais antiga (II.1) ao ar livre, enquanto que
na família mais recente (II.2) eles estão dentro de uma quadra interior, à frente de dois
arcos. S. Cosme deixa de ter a sacola a tiracolo, enquanto que S. Damião é agora repre-
sentado, como na estampa da Leyenda de los Santos de Loyola [Figura 2], com um livro
na mão direita. Esta última família tem o exemplo mais antigo que consegui apurar na
estampa [Figura 5] da Leyenda de los santos… acabado de imprimir em Toledo, por Juan
Ferrer, a 27 de Agosto de 1554. A seguir vem a entalhadura assinada IDV (Jean de Vin-
gles) [Figura 6], estampada no final do prólogo (f. prelim. [IV] (+ iiij) v.) do Inventario
o colectorio en cirurgía, da autoria do célebre cirurgião francês Guy de Chauliac (Guido de
Cauliaco) (*ca. 1300, Chauliac, Auvergne, França – † 25 de Julho de 1368, em Avignon),
impresso em Saragoça, por Pedro Bernúz, em 155571; e mais tarde no volume com a Iª
Parte do Flos Sanctorum de Alonso de Villegas, publicado em Saragoça, por Simón de Por-
tinariis, em 1585 (f. 279 (Nn) d). Finalmente, a entalhadura impressa nas 3ª e 4ª edições
do Flos Sanctorum do Pe. Fr. Diogo do Rosário72, que copia a de IDV.
A Pala di San Marco
O Beato Fra Angélico O.P. ilustra quase todos os episódios e milagres desta ‘legenda’ ou
‘história’73 na predela do retábulo da igreja do convento dominicano de S. Marcos, em
Florença – a chamada Pala di San Marco. São oito esses quadros: Cura de Paládia e pre-
sente a S. Damião; os cinco irmãos diante de Lísias; os cinco irmãos lançados ao mar e
Lísias atormentado por dois demónios; os cinco irmãos na fogueira; Cosme e Damião
crucificados a serem apedrejados e asseteados, com os outros três irmãos a seus pés; a
decapitação dos cinco irmãos; o camelo e o sepultamento de Damião ao lado dos irmãos;
e o transplante da perna74.
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